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INTRODUÇÃO: A violência no ambiente de trabalho representa sérias ameaças à saúde física e mental 

dos profissionais de enfermagem, o que pode comprometer a qualidade da assistência prestada. Neste 

sentido, os Conselhos de Enfermagem assumem uma função importante de fiscalização, denúncia e 

adoção de medidas para prevenir e combater a violência contra os profissionais. A atuação dos Conselhos 

é essencial para garantir ambientes de trabalho seguros, valorizar e fortalecer a enfermagem na sociedade. 

OBJETIVO: Analisar as notícias de violência contra profissionais de enfermagem veiculadas pelo 

Conselho Regional de Enfermagem da Paraíba. METODOLOGIA: Realizou-se um estudo exploratório 

por meio da pesquisa documental, realizada no sítio eletrônico do Conselho Regional de Enfermagem da 

Paraíba. A coleta de dados foi realizada entre os meses de julho e agosto de 2025, abrangendo notícias 

sobre violência contra a categoria profissional de Enfermagem veiculadas no período de 2020 à 2024, as 

quais foram analisadas pelo software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 

de Questionnaires (IRaMuTeQ), associado à análise de conteúdo proposta por Bardin. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: A análise lexicográfica e de conteúdo do corpus textual, composto por 13 notícias, 

resultou em duas categorias temáticas, à saber: “Valorização e defesa da imagem profissional da 

Enfermagem” e “ Ações jurídicas e institucionais de proteção à Enfermagem”. Os resultados reúnem 

várias manifestações de entidades representativas da Enfermagem contra diversos episódios de violência. 

Além disso, demonstram repúdio a essas ações, e reforça a importância científica e social dessa classe 

trabalhadora. Ademais, destaca-se ações como: busca de reparação moral, indenizações, melhorias 

estruturais e valorização profissional. Nesse sentido, a violência sofrida pelos profissionais de 

enfermagem deve ser encarada como uma questão de saúde pública, social e de direitos humanos, cujas 

implicações ultrapassam o âmbito individual e impactam diretamente a qualidade da assistência prestada 

à população. CONCLUSÃO: Com isso, fica evidente a importância dos Conselhos de Enfermagem na 

luta contra a violência dirigida aos seus profissionais, uma vez que buscam assegurar medidas voltadas à 

valorização da profissão. Assim, a luta contra a violência direcionada à enfermagem não se limita à 

proteção individual dos trabalhadores, mas se estende ao fortalecimento do Sistema Único de Saúde e à 

garantia de uma assistência de qualidade à população. 
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